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1. Inovação

Temos visto, até aqui, algumas definições de criatividade, como desenvolvê-la e de que forma utilizá-la como diferencial competitivo. Agora, vamos estudar as noções de inovação para compreender seus efeitos no contexto da organização. Antes, vamos procurar clarear as idéias sobre o significado de criatividade e inovação.
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ILUSTRAÇÃO
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Geralmente, o uso dos termos criatividade e inovação são definidos como se fossem sinônimos. Apesar de serem processos interligados, apresentam características próprias. Comparemos os conceitos, iniciando com uma definição ainda não explorada de criatividade, mas que se alinha às outras estudadas no módulo I:



Agora, vejamos algumas definições de inovação:

King (1992, p. 89)

Kanter (Kanter, Kao & Wiersema, 1998)

Bruno-Faria (2003, p.122)




Assim, a inovação considera as condições do ambiente de trabalho para a implementação das idéias criadas ou as dimensões que os colaboradores possam explorar para serem implementadas. Podemos, então, dizer que a criatividade é a fase anterior ao processo de inovação; a inovação, por sua vez, vincula-se às condições ambientais da empresa para a viabilização e implementação das idéias.

E porque é importante distinguirmos esses conceitos? 



2. Criatividade, Inovação, Processo e Produto

As empresas criativas e inovadoras não criam apenas novos produtos e/ou novos serviços; criam novas práticas e novos processos que facilitem o próprio desenvolvimento organizacional. Estas empresas têm sempre em foco o que produzem (produtos e serviços) e como os produzem (processos e práticas).
Para que de fato haja inovação é necessário ou é providencial que os elementos da criatividade artística estejam presentes – seja na elegância de um plano de negócio, seja no estilo de um projeto.

Quando uma empresa produz constantemente coisas novas, conserva sua posição competitiva perante os concorrentes, pois estes ficam impossibilitados de saber qual será o próximo passo a ser dado.
ILUSTRAÇÃO: Empresa X tentando prever os passos da Empresa Y, sem conseguir. Fica cheia de dúvidas.



No mundo real, as empresas se mantêm vivas no mercado quando conseguem unir o que produzem com as estratégias pré-estabelecidas; caso contrário, estarão fadadas ao fracasso e à obsolescência.

Ilustração: uma empresa com características antigas, com pessoas saindo de sua estrutura física e entrando em outra empresa com características modernas.

Inovar produtos com rapidez e produzi-los abaixo do custo simplesmente não combinam. Para que seja vitoriosa, a empresa deve criar de acordo com suas estratégias. A capacidade de concentrar a criatividade na estratégia é que determinará o êxito de uma empresa.

Empresas, geralmente, desejam agregar valor para o cliente, com o produto ou serviço que lhe oferece. Entretanto, ao entregar valor para o cliente, devem colhê-lo também. É importante que a organização, ao oferecer o produto ou serviço, possa extrair disso ganhos suficientes para manter o seu negócio. A empresa criativa e de vanguarda deve ter isso em mente e agregar os dois tipos de valor.

Também é importante para a empresa ter clareza da necessidade de adotar um novo produto ou serviço se este gerar valor explícito para a empresa e despertar interesse e necessidade em quem dele fizer uso.

Em algumas organizações, o sucesso está não na inovação do produto, mas na inovação dos processos como, por exemplo, a Toyota. A inovação nos processos pode ser uma vantagem competitiva igual à da criatividade e inovação em produtos e serviços.


A organização deve estabelecer um diferencial entre os processos e as práticas propriamente ditas, conforme podemos ver na tabela abaixo.
	Diferencial entre processos e práticas

	Processos
	Práticas

	– Remetem a atos, em geral, precisos e que podem ser praticados por máquinas ou pessoas; por isso são, de certa forma, fáceis de representar em gráficos, analisar e aperfeiçoar.
– São uma seqüência das etapas do trabalho, uma série de atividades com o objetivo de produzir algo de valor.
– São menos flexíveis e detalhistas que as práticas.
	– São, a princípio, interação entre pessoas. As práticas nem sempre são muito claras e tão metódicas quanto os processos, havendo grandes possibilidades de que não sejam repetidas da mesma forma.
– São mais flexíveis que os processos, apresentando maiores opções e baseando-se na interação de pessoas.


Devemos nos lembrar que as práticas são fundamentais no funcionamento de uma empresa, já que esta é composta de pessoas que se inter-relacionam. A empresa deve observar a maneira como as pessoas interagem e descobrir alternativas facilitadoras para que essa interação se amplie e intensifique, pois isto será favorável às ações criativas.

Ilustração: líder pensando em como melhorar a interação entre os funcionários

Perspectivas da criatividade e da inovação nas organizações brasileiras
No Brasil, a grande dificuldade para desenvolver a criatividade e a inovação prende-se à enorme burocracia para abrir novos negócios. Existe ainda o aspecto da hierarquia empresarial, que acaba exigindo que o profissional tenha que galgar vários níveis hierárquicos para mostrar suas idéias.

Por outro lado, ainda existe a forte tendência de não se valorizar a criatividade e a inovação. Ainda que estejam forçosamente ligados às mudanças organizacionais, nem sempre são bem vistos pela maioria empresarial, pois, em muitas organizações ainda é cultuado o refrão:

Ilustração: pessoa falando a frase abaixo (desenho = sugestão):
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Enfim, a criatividade e a inovação passam a ser uma ameaça à acomodação e ao marasmo em que muitos se encontram dentro das organizações.

Existe ainda um olhar de desconfiança diante de novas propostas. O novo torna-se ameaçador porque, de alguma maneira, tira as pessoas envolvidas da zona de conforto, levando-as a uma mudança, que pode ser ou não significativa.
Nos países de primeiro mundo, as pessoas são valorizadas e admiradas pelos méritos criativos que possuem e que venham agregar valor à organização. Muitas dessas empresas instituem prêmios como forma de valorizar as idéias criativas e inovadoras apresentadas pelos colaboradores.

Ilustração: pessoas criativas sendo premiadas.

Porém, comparando com os ambientes dos países desenvolvidos, os brasileiros já começam a demonstrar sinais de desenvolvimento na área da criatividade e inovação empresarial. 

3. Desdobramentos da Inovação nas relações organizacionais
É importante, ao falarmos em inovação nas organizações, nos determos às relações estabelecidas entre a organização e as pessoas que a compõem. 
É necessário que a pessoa seja valorizada. E, mais importante: devemos entender os modelos mentais que estruturam a organização, pois desta forma teremos condições de analisar e avaliar o nível de inovação realmente existente.
Ilustração: funcionário tentando entender os modelos mentais de sua organização

E qual a inter-relação entre inovação, valorização da pessoa e entendimento dos modelos mentais da organização?

Entrada de tela: seqüência numérica em vermelho


1




2




3












4

Refazer o desenho


A liderança no processo criativo e de inovação 

Sabemos que as mudanças sempre causam algum tipo de resistência, o que não é nada positivo para as organizações. O líder, para ser criativo e inovador, deve, portanto:

· aprender a localizar as resistências, separando as superficiais das definitivas;

· posicionar-se de forma pró-ativa em favor daquelas que realmente agreguem valor à organização;

· pensar em mudança, localizá-la, aceitá-la de forma positiva e propô-la quando se fizer necessário.
O líder criativo e inovador, além de estimular sua equipe, dirigirá melhor os processos de mudança e inovação à medida que conhecer e enfrentar aqueles que são os inimigos dessa mudança.


Empresas que se prendem com rigidez às normas acabam criando áreas ou setores que podemos chamar de “imexíveis”, gerando o conforto de grupos minoritários que se opõem e resistem a qualquer tipo de mudança.
Ilustração: grupo de funcionários com os pés em cima de uma mesa. Esta mesa tem uma placa com a frase “OS IMEXÍVEIS”. 
Por outro lado, esse tipo de organização se recusa a seguir ou criar atalhos facilitadores de desenvolvimento de processos, prendendo-se durante longos anos a processos obsoletos, que na prática só atrasam ou dificultam a agilização da organização.
É importante que a organização favoreça o surgimento de novas idéias. São as novas idéias que, ao gerar novos produtos e serviços para o mercado, ajudam a consolidar a organização, num sistema cada vez mais competitivo. 
Ilustração: executivo-chefe oferecendo ambientes (por ex.: laboratório, sala com instrumentos de desenhos, ou com muitos livros e outros materiais) e algum tempo do trabalho para favorecer o surgimento de idéias


4. Equipes criativas e inovadoras
Como transformar sua equipe numa equipe criativa e inovadora? Como levar sua organização a facilitar o surgimento dessas equipes? Sabemos que nem sempre isso é fácil, mas sabemos também que isso é um a exigência do mundo atual.

A criatividade e a inovação devem ser vistas nas equipes como ferramentas de mudança, tanto na solução de problemas como na descoberta de oportunidades.
Existem, porém, alguns fatores que, na prática, são restritivos para esse desenvolvimento. Entre esses fatores estão:
· práticas e tecnologias obsoletas;

· organização inadequada;

· foco na produção e não no consumidor; e
· cultura organizacional.


Organizações de vanguarda trabalham com dois fatores básicos, os quais podem tornar viável o desenvolvimento da criatividade no interior da empresa: 1) fator equipe e 2) fator estrutura.

Entrada de tela: seqüência numérica em vermelho
           1



2=texto abaixo

           3



4=texto abaixo


Ao falarmos em equipe, forçosamente nos remetemos à liderança e à delegação, que permeia todo e qualquer grupo.Quem delega, multiplica seu valor. Esse tipo de liderança facilita o desenvolvimento da criatividade e a tomada de decisão. 

Novamente, pensemos sobre a liderança: a que tipo de líder estamos nos referindo?


Com esse estilo de liderança haverá um clima saudável, em que os membros se encorajem mutuamente e o entusiasmo se faça presente, mesmo nas situações difíceis e delicadas.

Podemos dizer que a liderança criativa se desenvolve a partir de dois pontos críticos: segurança e desapego.



O líder deve cultivar características criativas e inovadoras para que possa também disseminar e cultivar essa mesma atitude entre as pessoas que estejam sob sua liderança.
Ilustração: pessoa falando a frase abaixo (desenho = sugestão):
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Inicialmente, sabe-se, não há como retroceder no mundo corporativo. As mudanças ocorrem de forma acelerada e é necessário nos adaptarmos a elas da melhor forma possível. Por outro lado, a condição de líder, por si, já exige a posição de agente de mudança.

A própria condição humana tem uma tendência de acomodação às rotinas confortáveis que acabam por sabotar projetos não incluídos no dia a dia.
No que se refere à criatividade e inovação, situações de acomodação às rotinas confortáveis são cada vez mais combatidas por líderes experientes e empresários de sucesso. O que se exige hoje é dinamismo constante, atualização tecnológica e pessoas que pensem. Essas seriam algumas das alternativas para operar mudanças.
É importante refletirmos sobre o que Predebon (2001) argumenta sobre a inovação:




Resumo

A criatividade, apesar de fazer parte do processo de inovação, não se confunde com essa, visto a inovação voltar-se para as condições de viabilização e implementação das idéias criadas.

As empresas criativas e inovadoras não criam apenas novos produtos e/ou novos serviços, mas também criam novas práticas e novos processos. Não basta apenas visualizar um produto melhorado para o futuro. A empresa inovadora deve concorrer com eficiência.

Para que seja vitoriosa, a empresa deve criar em consonância com suas estratégias. É a capacidade de concentrar a criatividade e a inovação na estratégia que determinará o êxito da empresa.
Em algumas organizações, o sucesso está não na inovação do produto, mas na inovação dos processos. Devemos lembrar que as práticas são fundamentais no funcionamento de uma empresa, já que esta é composta de pessoas que se inter-relacionam.
É importante para a empresa ter clareza da necessidade de adotar um novo produto ou serviço se este gerar valor explícito para a empresa e despertar interesse e necessidade em quem dele fizer uso. Devemos perceber a criatividade e a inovação não apenas como um instrumento de soluções de problemas, mas também como alavancagem de negócios e surgimento de novos serviços.

É preciso compreender a criatividade e a inovação como instrumentos de mudança, tanto na solução de problemas como na descoberta de oportunidades.

No contexto das organizações criativas, o líder deve permitir/facilitar a seus liderados que exerçam, da melhor maneira possível, suas competências, desenvolvam suas dimensões criativas, e promovam o ambiente para a inovação. Com estas metas, com certeza, terá uma equipe mais realizadora.
O líder criativo e inovador, além de estimular sua equipe, dirigirá melhor os processos de mudança e inovação, à medida que conhecer e enfrentar os aspectos “inimigos” dessa mudança (grande rigidez das normas, excessiva departamentalização, dentre outros).
As mudanças ocorrem de forma acelerada e é necessário adaptar-nos a elas da melhor forma possível. Ser líder, por si, já exige a posição de agente de mudança.

Para que as mudanças ocorram, também é fundamental que a empresa promova e apóie o surgimento de novas idéias, porque são elas que criarão novos produtos e serviços para o mercado, o que auxilia a organização a se consolidar em espaços cada vez mais competitivos.

Existe diferença entre criatividade e inovação?








Criatividade é o processo que resulta na emergência de um novo produto (bem ou serviço), aceito como útil, satisfatório e/ou de valor por um número significativo de pessoas em algum ponto do tempo.	    (Alencar, 1997:15)





King


“Somente considerando a inovação como um processo em profundidade, do primeiro momento em que ocorre a idéia da mudança até o seu eventual resultado – com a completa absorção da inovação ou rejeição final –, podemos compreender por que fatores particulares em circunstâncias particulares influenciam a atividade inovadora dentro das organizações”.





Kanter


Inovação é o processo de trazer novas idéias para o uso produtivo, sendo que o segredo é construir a ponte entre a idéia e a viabilidade comercial.





Bruno-Faria


“Considera-se a inovação como o resultado da implementação de idéias, processos, produtos e serviços originários dos indivíduos e/ou grupos na organização bem como da introdução de novas tecnologias e outros novos elementos originados fora da organização, considerados como valiosos para os resultados da organização e/ou bem-estar das pessoas que nela trabalham”.





O modo como determinados fenômenos são concebidos tem reflexos diretos na sua compreensão e norteiam o desenvolvimento de estratégias o que, conseqüentemente, impacta na prática da instituição, gerando também um processo de mudança organizacional.


(Adaptado de Bruno-Faria, 2003)





Para lembrar: não basta apenas visualizar um produto melhorado para o futuro. A empresa inovadora deve concorrer com eficiência, tentando descobrir a melhor maneira de produzir um produto ou serviço para atender às expectativas e, quando não, ir além delas.








ILUSTRAÇÃO


�





Toyota - A Toyota inovou em seus processos internos e foi capaz de colocar no mercado carros de melhor qualidade, com maior rapidez e, assim, mudar de um modelo para outro mais rápido que a concorrência.


Ilustração: Toyota lançando diversos tipos/modelos de carros








“Em time que está ganhando não se mexe”.











Mudança organizacional





Reflexos na prática organizacional








Inovação





Aceitação ou resistência





E quem são esses inimigos da inovação na organização?


O excesso de normas. 


Estratégias rígidas, sem abertura para alternativas. 


Dependência extrema e excessiva de informações numericamente exatas.


Departamentalização rígida, eliminando fluxos facilitadores e mais ágeis.


Obediência cega ao consenso, ou seja, condução dita segura, com base em padrões previamente estabelecidos e cultura da segurança total caracterizada por ambientes onde prevalecem atitudes extremamente cautelosas ou normalmente negativas.








Desenho de funcionários dormindo sobre um micro enquanto esperam conexão com a Internet





Fator Equipe





É importante contar com uma equipe bem competente e motivada em lugar de colaboradores apenas aptos e ligados à excelência do trabalho.








É necessário haver uma estrutura organizacional facilitadora e não repressora, que é o mais comum na maioria das organizações. Só assim, as pessoas se predispõem a criar e a inovar.











Fator Estrutura





Falamos do líder que:


permite ou facilita a seus liderados desempenharem, da melhor maneira possível, suas competências;


proporcione ambiente para a criatividade, compreendendo que esse exercício abarca a possibilidade do “erro”;


promova as condições adequadas à inovação.





Certamente, esse líder contará com uma equipe mais realizadora.








Segurança


O líder criativo não vê em seus subordinados nenhum tipo de ameaça, ou seja, esse líder conhece seu verdadeiro valor e tende a valorizar aqueles que estão a sua volta, estimulando as habilidades e competências individuais. Não há temor quanto ao sucesso dos outros. Ao contrário, há um esforço contínuo em abrir espaço para o crescimento e desenvolvimento de seus liderados.





Ilustração: executivo-líder olhando com desconfiança para um subordinado criativo.














Desapego


O desapego é uma qualidade mais rara que se traduz na valorização do próximo, encorajando-o a crescer e, ao mesmo tempo, alegrar-se, sinceramente, ao ver um de seus liderados crescer graças a sua orientação.








Mas em sistemas corporativos que não têm essas práticas, como então fazer as mudanças necessárias?!!?











“A inovação promovida pelas mudanças e produzida pela criatividade só pode acontecer num sistema que opta pela transformação das pessoas que o compõem”.











